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A arara-azul-de-Lear Anodorhynchus le-
ari, uma espécie do apêndice 1 do CITES 
endêmica do nordeste do Brasil, foi desig-
nada como “Em Perigo Crítico” (categoria 
da Lista da UICN – www.birdlife.org ) por 
ter uma população muito pequena que resi-
de e se reproduz numa área restrita (3.900 

2km  ). No seu hábitat semi-árido da caatin-
ga tem uma estreita relação com a palmeira 
licurí Syagrus coronatus, cujos duros fru-
tos constituem a maior parte da dieta destas mento das gônadas destes exemplares reve-No studbook (Reinschmidt 2006) se in-
araras. Já que a extensão de uns 250.000 lam que com 7 a 8 anos de idade estão en-cluem sete instituições que participam com 2km  que antigamente as palmeiras do licurí trando na maturidade reprodutiva (L. Cros-43 exemplares incorporados oficialmente 
ocupavam foi reduzida enormemente pela ta y L. Timossi, in litt.). Isto coincide bem (Tabela 1). Estes são exemplares que for-
criação de gado, a arara-azul-de-Lear está com a primeira reprodução registrada no mam atualmente a população em cativeiro 
ameaçada pela degradação do seu hábitat. studbook que ocorreu em 2006 no Al Wabra com manejo que está sob a coordenação do 
Além disso, está ameaçada também pela Wildlife Preservation em Qatar, que man-IBAMA, estando estes exemplares em de-
captura furtiva para o tráfico ilegal (Bird- tém os exemplares mais velhos.pósito do Governo Brasileiro. Tem um 
Life International 2000, 2006) e não é pou- exemplar vivo adicional confiscado pelas 
co freqüente que os lavradores disparem autoridades competentes do Brasil em outu-
contra as araras quando elas atacam seus bro de 2006, que será incorporado à popula-
milharais. A estimativa mais recente ção manejada. Além disso, tem duas fême-
(2006) da população na natureza é de 632 as que também provavelmente sejam incor-
exemplares. poradas à população oficial. Tem uma quan-

Por vários anos foram feitas ações para a tidade sem revelar de arara-azul-de-Lear na 
conservação da população silvestre e do Suíça, da qual não tem perspectiva definida 
seu hábitat, e um plano foi publicado recen- da sua inclusão na população oficialmente 
temente para concretizar e dar ordem de pri- manejada.
oridade às medidas necessárias de conser- Sobre a questão demográfica, a popula-
vação (IBAMA 2006). O plano também in- ção manejada requer um início da atividade 
clui o uso da criação em cativeiro como fer- reprodutiva que se mantenha no tempo para 
ramenta da conservação ex situ para a espé- se agregar mais exemplares jovens, como 
cie. A Fundação Loro Parque (LPF) de Tene- se pode ver da pirâmide de idade (Figura 1), 
rife, Espanha, junto a agência estatal brasi- e da melhora do quociente atual do sexo de 
leira IBAMA (Instituto Brasileiro de Meio 0,74, pela adição de mais machos. Não obs-
Ambiente e Recursos Naturais Renováve- tante, tem que se ressaltar que o programa 
is) e outros colaboradores, que estão contri- de criação se encontra evidentemente na 
buindo para o projeto de conservação em sua primeira fase. Devido que a maioria das 
campo. Além disso, o Conservador da LPF, araras foram incorporadas à população co-
Matthias Reinschmidt é o encarregado do mo exemplares jovens confiscados no seu 
studbook internacional, com a ajuda de primeiro ano de vida, existem estimativas 
Onildo Marini-Filho do IBAMA e de Ryan aproximadas das idades, embora estejam re-
Watson da Al Wabra Wildlife Preservation. gistradas no studbook como capturadas da 
Este artigo apresenta a informação atual so- natureza. Além do mais, a inspeção endos-
bre a população em cativeiro. cópica da condição e a etapa de desenvolvi-

Devido que 42 das araras-azuis-de-Lear ção genética segundo está 
registradas no studbook foram capturadas demonstrado na tabela 2. 
da natureza,  o fato que os fundadores cons- A mesma tabela indica as 
tituem 97,6% da população de cativeiro é trocas nestas proporções 
uma situação notável e positiva. Sem dúvi- se dentro de cada institui-
da que estes exemplares foram retirados ção ocorre o estabeleci-
dos ninhos e foram confiscados geralmente mento de novos casais, is-
juntos, existe uma probabilidade razoável to é, antes do intercâmbio 
de que os fundadores (que por definição de exemplares entre as 
não devem ter relação genética estreita a ou- instituições. O estabele-
tros exemplares) incluam irmãos. Apesar cimento dos casais por 
desta probabilidade, a situação genética to- instituição está demons-
tal no studbook da arara-azul-de-Lear é fa- trado na tabela 3.
vorável, como pode ser demonstrada pelo Devido que no primei-
trabalho em marcha da Professora Cristina ro caso é mais fácil se ma-
Miyaki e sua equipe, no Instituto de Genéti- nejar populações de espé-
ca Molecular da Universidade de São Pau- cie a nível regional, faz 
lo. A Dra. Miyaki realizou análises de DNA sentido se trocar os exem-
das amostras de sangue obtidas destes plares para se estabelecer 
exemplares, e calculou um índice genético novos casais adicionais 
de semelhança entre todos os indivíduos. entre as instituições no 
Assim ela tem todos os acasalamentos pos- Brasil. Das 11.15 araras-
síveis ordenados segundo a probabilidade azuis-de-Lear atualmente 
estatística da relação genética dos exempla- em cativeiro no Brasil, é 
res (em cinco categorias, de relação mais ba- possível se fazer 11 casa-
ixa = A, à relação mais alta = E). is de relação genética bai-

Em termos gerias (detalhes científicos, xa (A). Qualquer inten-
Miyaki et al., em preparação) isto indica o ção de se estabelecer no-
seguinte: Os exemplares mostrados (17.21) vos casais deve conside-
têm um total de 357 combinações de acasa- rar a compatibilidade dos 
lamento, que incluem 115 (32,2%) nas cate- exemplares dentro dos ca-
gorias de relação baixa (A,B), 131 (36,7%) sais revelada, sobretudo 
na categoria média ©, e 111 (31,1%) nas ca- por seu comportamento, 
tegorias altas (D,E). e depois de se tomar as se-

Atualmente todos os 17 machos com índi- guintes precauções:
ces determinados estão acasalados com fê- 1 – Para os exemplares 
meas, com as proporções relativas de rela- em casais sem êxito de reprodução, ofere-

cer a possibilidade da livre escolha de casal 
em situação de grupo. Sem dúvida, antes de 
separar os casais sem reprodução deve ser 
levada em consideração a idade.
2 – Tentar estabelecer os casais com relação 
genética mais aceitável, porém antes de se-
parar os casais existentes levar em conside-
ração a história reprodutiva e a idade.
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Tabela 1. Distribuição das araras-azuis-de-Lear na população sob manejo 

* (machos.fêmeas.sexo desconhecido)

-10 -5 0 5 10

Número de exemplares

Machos Fêmeas

8-9

0-1

 Idade 
(anos) 

> 9 

Figura 1. A pirâmide de idade 
da população manejada 
da arara-azul-de-Lear

Tabela 2. O estabelecimento de casais de arara-azul-de-Lear 
na população manejada: nível de relação genética atual e 
depois de se estabelecer novos casais em cada instituição.

Tabela 3. Nível de relação genética nos novos casais 
possíveis de arara-azul-de-Lear dentro de cada instituição.
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